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INTRODUÇÃO

Segundo Tundisi (2003), um dos grandes desafios do
século XXI será a resolução e o acompanhamento de
conflitos internacionais resultantes da disputa pela dis-
ponibilidade de água.
O Brasil é um páıs com uma grande disponibilidade de
água, segundo o Ministério do Meio Ambiente, os rios
brasileiros recebem um volume de substâncias poluen-
tes quatro vezes maiores que sua capacidade natural
de conservação (Almeida, 2004). Dentro de uma visão
sistêmica, esse impacto pode levar à insustentabilidade
do ecossistema da região, com efeitos sociais negativos
sobre a população (Andrade, 1999).
Várias atividades humanas têm efeitos diretos e in-
desejáveis sobre os ambientes aquáticos, os chama-
dos impactos ambientais, envolvendo inúmeros sistemas
agŕıcolas (Gastaldini & Mendonça, 2001). A avaliação
de impactos ambientais em ecossistemas aquáticos, por-
tanto, tem sido realizada por meio da medição das
alterações nas concentrações das variáveis f́ısicas e
qúımicas da água (Goulart & Callisto, 2003).
A piscicultura é um processo de produção que inevi-
tavelmente ocasiona o acúmulo de reśıduos orgânicos
e metabólicos nos tanques e viveiros com sistema de
renovação de água intermitente, sendo os reśıduos ex-
cretados diariamente pela população de peixes uma das
principais fontes de matéria orgânica lançada nos am-
bientes (Kubitza, 1999). Sabendo que esse sistema
agŕıcola impulsiona a eutrofização do ambiente, aumen-

tando a concentração de nutrientes na água, proporcio-
nando profundas modificações qualitativas e quantitati-
vas nas comunidades aquáticas e nos parâmetros f́ısicos
e qúımicos da água e levando em consideração o atual
estado de deterioração ambiental, torna - se necessário
o monitoramento desta água (Ferreira et al., 005).
Esta tomada de decisão possibilita minimizar os im-
pactos ambientais negativos, enfatizando um sistema
de produção sustentável.

OBJETIVOS

Este trabalho tem como objetivo principal aferir e
comparar a distribuição de alguns parâmetros f́ısico -
qúımicos da água em dois viveiros utilizados em ativi-
dades aqúıcolas no Sul do Estado do Esṕırito Santo,
caracterizando a qualidade desta água.

MATERIAL E MÉTODOS

A coleta de água para análise foi realizada durante
três semanas, com aferições semanais de parâmetros
de qualidade da água, em dois viveiros (A e B), tendo
estes, 1000 e 1200 m2, respectivamente, utilizados na
produção aqúıcola, para cultivo do catfish (Ictalurus
punctatus), em sistemas semi - intensivos de produção,
com arraçoamentos três vezes ao dia e despesca total
ao fim do ciclo produtivo. Ambos os viveiros são locali-
zados no Instituto Federal do Esṕırito Santo - Campus
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de Alegre, munićıpio de Alegre, nas coordenadas apro-
ximadas de (20o 45’ 30” S e 41o 27’ 23” W), as análises
foram realizadas no peŕıodo de março de 2011. As
amostras foram analisadas no laboratório de microbio-
logia do Instituto, as análises desses parâmetros f́ısico
- qúımicos da água tiveram como base a metodologia
proposta por Pascuet & Tiglea (2008), os parâmetros
aferidos a saber foram: o pH, com auxilio de um pHme-
tro de mesa, a alcalinidade total (mg L - 1 de CaCO3),
a dureza total (mg L - 1 de CaCO3) e o oxigênio dis-
solvido (mg L - 1) com procedimentos laboratoriais, e
a temperatura da água com auxilio de um termômetro
de mercúrio.
Os resultados encontrados para ambos os viveiros es-
tudados foram avaliados e classificados como aceitáveis
ou não para utilização de acordo com a literatura.

RESULTADOS

Os resultados encontrados para pH, numa média geral
e desvio - padrão manteve - se em 7,49 ±0,05 para o
viveiro A, e 7,22 ±0,03 para o viveiro B, portanto, con-
siderados próximos da neutralidade (pH = 7,0), sendo
assim, não apresentam risco para a qualidade da água,
uma vez que Oliveira (2002) recomenda valores de pH
que se situem entre 6,5 a 9,0.
A alcalinidade para os viveiros A e B, mantiveram -
se em 28,00 ±2,80 e 22,75 ±0,35, respectivamente, es-
tando, portanto, ambos em ńıveis aceitáveis, pois, man-
tiveram - se em valores (¿ 20), ou seja, não apresentam
riscos ao ambiente nem ao cultivo aqúıcola (Oliveira,
2002).
A dureza total concentrou - se em, 4,63 ±0,05 e 6,43
±0,48, para os viveiros A e B, respectivamente, sendo
considerados ńıveis baixos, de acordo com Boyd & Egna
(1997) que recomendam ńıveis acima de 20.
A concentração de oxigênio dissolvido para ambos os
viveiros analisados mantiveram - se em ńıveis próximos
de 6,0 com mı́nimas oscilações, portanto, não apresen-
tam riscos a produção, ou a qualidade da água, uma
vez que, recomenda - se valores que se situem ente 5 e
12 mg L - ¹ (Limberger & Corrêa, 2005).
A temperatura da água com médias de 28oC e baixas
oscilações são caracteŕısticas comuns desta região do
Estado do Esṕırito Santo, não apresentando problemas
ao cultivo aqúıcola, uma vez que se recomenda utilizar
águas que se mantenham abaixo de 40 oC (Sipaúba -
Tavares, 1994).
Sendo assim, os viveiros utilizados para produção, não
oferecem riscos para o meio aquático, em relação aos

parâmetros analisados, sendo, posśıvel a sua utilização
para as atividades aqúıcolas, sem representar riscos ao
meio ambiente.

CONCLUSÃO

Os resultados obtidos comprovam que é posśıvel a uti-
lização dos recursos h́ıdricos para produção aqúıcola,
sem afetar drasticamente a qualidade da água. Sali-
entando a importância de se fazer um monitoramento
periódico da água utilizada.
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ental do ribeirão Lindóia - (Londrina - PR). Aspectos
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